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Quando Olivia Quinn fugiu de Boston, depois de um desastre culinário público, refugiou-se na cidade de Lenox, no estado do Massachusetts, determinada a viver uma vida tranquila e simples, produzindo queijo numa quinta de produção de laticínios. Porém, Olivia vê-se forçada a ter que defender o execrável, contudo belo, pasteleiro Pierre quando este é acusado do assassinato da sua sócia. Cabe agora a Olivia descobrir a verdade e nada, nem o eloquente deputado, nem o antipático barista, nem o insuportável gerente da estância de esqui, nem mesmo as desagradáveis vacas, a farão parar.
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––––––––

CAPÍTULO UM

––––––––

Acordei ao som de um uivo enlouquecido e congelei. Agarrei-me ainda mais às almofadas e tapei a cabeça com o cobertor de flanela. Não era um uivo, mas sim um som muito pior.

Era um toque de chamada. Hey there, little red riding hood, you sure are...

Afastei os meus caracóis loiros da frente dos olhos e atendi.

“Simon, se me estás a ligar para me dizeres que não podes ir fazer as entregas de hoje, vais ter problemas.” Disse eu. Bem, na realidade, grunhi eu.

“A Binny está em trabalho de parto!” Disse o Simon.

Levantei-me de imediato da cama, deixando os cobertores caírem para o chão. Senti o ar frio de fevereiro a rasgar-me a pele.

“A Binny está prenha?”

“Como é que é possível que tu não saibas que a tua vaca está prenha?”

“Tratar das vacas, das cabras, dos cavalos e todas as outras espécies de animais que por aqui há, é responsabilidade tua. Tal como é fazer as entregas. O meu trabalho aqui é fazer queijo e usar uma estúpida conta do Instagram para o divulgar. Talvez alimente uma cabra ou outra de vez em quando.”

“Este trabalho de parto pode demorar a manhã toda, por isso, a menos que queiras enfiar o teu braço pelas entranhas da Binny adentro para chegar à cria, fazer as entregas vai ser o teu trabalho de hoje.”

“O Dr. Hingle não pode encarregar-se da vaca?”

“Mas que raio de agricultor é que precisa da ajuda de um veterinário para o nascimento de um bezerro?” Foi aqui que raparei no seu sotaque nasalizado, típico do Kentucky ocidental. “Agricultor” era “agriculôri”, “vaca” tinha um som prolongado na última sílaba e “parir” terminava em “i”, “pariri”.[1] Ele parecia nervoso.

"Uhh, ok" disse eu. 

Forcei-me a sair da cama, tomei banho e vesti-me. As pessoas esperam ver um certo nível agrário nos seus agricultores. Eu tenho sardas na cara e o meu cabelo assumiu a forma solta de uma trança, que lhe dava um toque suficientemente agrário. Para além de que sou relativamente alta e as pessoas assumem automaticamente que sou forte. Esmerei-me, vesti umas calças de ganga e as minhas botas de cabedal mais altas. Vesti uma camisa de flanela azul e vermelha e uma t-shirt branca. Estava frio lá fora, por isso agarrei no meu gorro de lã azul e no meu casaco de inverno verde e espesso e que tem milhões de bolsos, o que é fantástico porque eu odeio andar com mala.

A carrinha das entregas estava estacionada ao pé da leitaria. A caixa da carrinha era totalmente branca. Mandei pintar um livro aberto com uma fatia de queijo e com o nome “Pagebound Dairy” escrito. O Simon tinha organizado as entregas na perfeição. Isto era suspeito. Dirigi-me ao estábulo, onde o meu sócio e melhor amigo se encontrava, agachado, junto a Binny. Ele esfregava-lhe o dorso, enquanto ela se mantinha deitada no chão. Olhou para mim e fez-me um sorriso meio disfarçado.

“Boas Olivia.”

“Como está a Binny?” Perguntei eu.

O Simon encolheu os ombros arredondados e apoiou-se nos joelhos para se pôr de pé. O Simon era um homem de estatura média, porém tudo o resto nele era enorme: mãos do tamanho de pratos, ombros largos como uma porta e pernas que mais pareciam troncos de árvores. O seu maxilar era tão largo que mais parecia um pit-bull. Aquele tipo doce e meigo de pit-bulls, meio trapalhões, com óculos de sol e que sorriem com um ar inocente após terem comido tudo o que havia na cozinha. Eu conheci-o há alguns anos, quando me iniciei como chefe de cozinha em Boston. Ele trabalhava num talho e tornámo-nos imediatamente amigos, quando ele demonstrou um profundo conhecimento sobre episódios de ordem e justiça, acompanhados de críticas sarcásticas sobre as práticas de investigação da polícia. O facto de ele ter crescido numa quinta ligada à produção de lacticínios no Kentucky ocidental e de saber tudo sobre os afazeres de uma quinta, foi pura coincidência. 

“Bem. Ela está bem. Está tudo a correr na perfeição. Mas talvez devêssemos ligar ao Dr. Hingle, para o caso de as coisas começarem a correr mal. Ficas aqui, eu vou-te dizendo como deves assisti-la e vou eu fazer as entregas. E já agora, és a maior.”

“Sabes? Quando me falas assim eu fico sempre com a sensação de que me estás a esconder algo.” Disse eu com uma suspeita crescente.

“O quê? Eu?”

“Desembucha!”

"Ok. Então... eu apenas pensei que talvez fosse melhor ser eu a fazer as entregas, foi isso.”

“Eu já estou a pé. Já estou vestida. Não gosto que me mintam. O que é que se passa?”

“Depois de te ligar, olhei para a agenda e vi que era dia de distribuição pela cidade,” disse o Simon. “Mercearias, mercados e depois algumas entregas caseiras.”

“Mas isso não me parece assim tão mau. Porque é que isso é mau?

“A primeira entrega é na Pastelaria Scenic Route.”

“Oh não!”

Não deixei que o Simon me convencesse a não ir fazer as entregas. Ele tinha mais competências para ficar com a Binny do que eu. Nós trabalhamos como sócios, por isso dividimos para conquistar. Isso significa que às vezes ele tem que fazer coisas que odeia, como embrulhar vários lotes de queijo cheddar. Isso significa que às vezes eu tenho que levar dez quilos de queijo cheddar, quinze quilos de queijo mozarela, cinco quilos de queijo gorgonzola e dois quilos do nosso queijo de cabra secreto e especial para a Scenic Route.

A Pastelaria Scenic Route é a melhor pastelaria e cafetaria de Berkshires. Isto é um facto tão facilmente comprovável, que basta escrever pastelaria e Berkshires no Google e no Yelp e estes irão dizer-lhe que só os tolos é que não vão à Scenic Route. As panquecas deles são melhores do que sexo. Bem, pelo menos foi o que me disseram já que eu não me lembro da última vez em que eu... não interessa.

O que eu quero dizer é que é de facto uma pastelaria muito boa. 

O problema da Scenic Route é o Pierre. O Pierre é o pasteleiro e é coproprietário da Scenic Route. Da última vez que fiz uma entrega aqui, terminou comigo a derramar-lhe um frasco de xarope de ácer na cabeça. Tive que respirar fundo várias vezes, enquanto conduzia pela Main Street.

O Pierre esperava do lado de fora da porta quando eu cheguei. Ele tem mais de dois metros de altura e tem uma fisionomia magra. Tem as mãos e os braços musculados, motivo pelo qual ele nunca deve ter frio, suponho eu. Por vezes, usa um casaco de pasteleiro desabotoado, mas naquele dia usava uma habitual t-shirt com uma frase insultante em francês, que eu não percebia, mas de que não gostava. Os olhos dele iluminaram-se quando me viu.

"Allo, allo, allo, minha linda fromagere. Tu não consegues ficar longe de mim por muito tempo, pois não?" Ele não percebia bem as dicas

"Nada disso," disse eu. " Só cá vim por causa das minhas vacas."

"Como é que podes negar a paixão que tens por mim, mon cher? Os nossos corpos até queimam com...." Coloquei a primeira caixa de mercadoria no chão, na calçada gelada, e depois coloquei a segunda caixa por cima. Cruzei os braços e encostei-me à carrinha. Ele que as carregasse.

As caixas começaram a deslizar lentamente pela calçada abaixo.

"Le fromage!" Saltou para a frente para apanhar as caixas, mas os pés dele escorregaram e acabou por espalhar querenagem para o meio da rua.  

“Estás a tentar assassinar o meu sócio?” Disse uma mulher que estava à entrada da porta.

“Juliet!” Disse eu. Aquilo foi um alívio. Juliet Finney era o bom senso por detrás do negócio da Scenic Route. Ela era baixa, tinha uma fisionomia pouco definida e usava uns óculos enormes. Tinha cabelo castanho escuro comprido, que lhe dava pela cintura, e tinha tendência para usar um guarda-roupa de bibliotecária chique. Com a Juliet por perto, o Pierre não era um problema. “Já há várias semanas que não te via! Por onde tens andado?”

“Porque é que não entras e comes umas panquecas, enquanto pomos a conversa em dia?”
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